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Alto Paraíso é uma das cidades do Círculo Esotérico 

O sincrético Vale do Amanhecer 
Em 1969,    a 

caminhoneira 
sergipana Nei-
va Chaves Ze-
lay, a Tia Nei-
va, fundou, por 
orientação de 
um espírito su-
perior chamado 
Pai Seta Bran-
ca (que teria si-
do São Francis-
co de Assis em 
outra encarna-
ção), o mais im-
pressionante fe-
nômeno de sin-
cretismo reli-
gioso do país. 
Trata-se do Va-
le do Amanhe-
cer, a maior 
concentração 
de médiuns do 
Planeta. Seus 
médiuns traba-
lham com enti-
dades afrobra-
sileiras, egíp-
cias, incas, in-
dígenas, extra-
terrestres e até 
cristãs. 

A missão dessa comunidade 
mística é "doutrinar os espíritos 
obsessores que perturbam o pla-
no físico". E ela a cumpre em 
grande estilo. O ritual da Estre-
la Candente, por exemplo, reú-
ne 106 casais de médiuns para-
mentados com trajes iniciáticos 
coloridos em torno de uma es-
trela de seis pontas à beira de 
um lago artificial. 

O Templo-Mãe do Vale do 
Amanhecer, de formas arredon-
dadas e interior em cores ber-
rantes, também é um espetáculo 
espiritual e visual à parte. Nele, 
os visitantes podem consultar os 
espíritos e, se for o caso, passar 
por várias etapas de um trata-
mento intensivo para livrar-se 
de vez dos obsessores. 

Tia Neiva desencarnou em 
1985, ano da morte do tenente da 

Força Aérea Brasileira Oceano 
de Sá, o Yokanaan, fundador da 
Cidade Eclética — outro fenôme-
no religioso da região. Diz a len-
da que o tenente sobrevoava o 
Planalto Central quando um ex-
traterrestre apareceu no avião e 
disse que ele tinha uma missão a 
cumprir — não no céu, mas na 
terra. Oceano não levou a sério, 
o avião entrou em pane, caiu e 
ele acordou num hospital, com o 
mesmo ET perguntando se ele 
mudara de idéia. 

Oceano virou Yokanaan, mu-
dou-se para o Planalto Central e 
fundou uma comunidade que ho-
je abriga cerca de 500 pessoas, 
com o objetivo de unificar todas 
as religiões. Orientada por 
"mentores superiores", a cidade 
tem cultos católicos, kardecistas 
e umbandistas de linha branca, 
abertos aos visitantes. 
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Ermida Dom Bosco: marco do nascimento da chamada "Terra Prometida" 


